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Dedicatória


			Este livro é a realização de um sonho desde o dia em que propus o tema para meu Trabalho de Conclusão de Curso. E devo muito aos que me apoiaram – ou criticaram negativamente –, cabendo aqui citação aos que apoiaram positivamente, a fim de não gerar constrangimento aos que se posicionaram de forma oposta. À minha amada mãe, dona Maria Dulciney de Castro de Sousa, Dulci para os íntimos, Ney para os mais chegados. Ao meu amável pai, Manoel Aldinor Rodrigues de Sousa, Dino para os íntimos. Aos meus formidáveis irmãos: Rafaela, Rafael, Ronan, Rennen e Matheus (que escapou do R por um fio). Às minhas avós, velha Graça e velha Hilda, essa já descansa nos braços do Pai. Aos avôs que não tive a honra de conhecer porque partiram quando ainda nem havia sido espermatozoide. À família mais maravilhosa que o universo já transformou em matéria humana, muitíssimo obrigado. Sem a árvore genealógica que a mim emprestou vida, não seria fruto. Aos professores tia Ana e seu João, do Chapeuzinho Vermelho lá do jardim. Às espetaculares professoras Adriana, Rosana e Selma por suportarem o “perguntão” chato da turma no fundamental I. Aos professores Humberto, Odete, Meire, Arlete, Elizabete, Valdina, Socorro e minha deusa da matemática, Carmela, que me fez repetir a sétima série do fundamental II por causa de quatro décimos na disciplina que era minha paixão. “Você é e sabe muito mais que isso. Volte ano que vem com a cabeça no lugar e como o melhor”. O resultado foram três notas máximas na disciplina que é o diabo numérico para a maioria dos alunos. Acho que mamãe entendeu a lição da professora, por isso não deu uma de suas belas surras de cinto com recheio de sermão. Aos mestres do ensino médio, Mauro, Wilson e Iolene, meus três preferidos, sem desmerecer os demais, mas esses eram “os caras”. Na faculdade, fui instruído e sempre tive extrema admiração pelos professores Rômulo (o xará), Gustavo, Rita, Raíssa: “o amor não existe, tente pegar com as mãos”, Edilene, Clayton, Mansuêto e Tânia, a mãezona da turma de Jornalismo. Agradecimento especial à professora Leila Ronize que deve ter me achado um doido, sendo eu repórter de TV já na época da faculdade, construindo um TCC que “criticava” o jornalismo televisivo feito na Amazônia, mas que nem sempre a aborda com devido respeito e espaço merecidos. A todos, meu muitíssimo obrigado. Aos amigos Henrique, Mateus, Suzana, Gabriel, Hisnard, Leonnya, Monkey, Thaís, Rosinha, Serginho e Lane, que sempre me emprestaram palavras de otimismo e, ainda hoje, dizem que sou foda no que faço. Prefiro a modéstia, mas para esses a guardo por um instante. Um agradecimento especial à linda e competentíssima mana Andréa Vieira. Karol, pela qual tenho admiração e respeito que se entrega a irmãos de coração, meu carinho pela parceria que nunca se dissolveu. Vocês, amigos, são anjos, mas podem entrar em contato mais vezes, se quiserem. Por fim, dedico todo meu amor e conquistas à velha Ana Fernandes. Minha bisa, se hoje estivesse entre nós, teria 95 anos. “A bisa quer ver o filho doutor. Estuda”. De onde estiver, sei que está em festa por mim.


		




		

			
Do autor


			Caro leitor, bom tê-lo por aqui.


			Esta obra é fruto de um trabalho árduo a fim de entender quais as prioridades do jornalismo feito na Amazônia onde, assim como a infinita riqueza da fauna e da flora, um verdadeiro banco de pautas se apresenta. A ideia não é traçar um olhar de julgamento nem expor um jornalismo “ideal” que poderia ser feito nesta parte do país. É preciso, no entanto, que nós, jornalistas, assim como o espectador que consome notícia, façamos uma reflexão sobre o quão valorosa, porém, pouco aproveitada, é a temática Amazônia no jornalismo feito na própria Amazônia. A pesquisa iniciou ainda na faculdade, uma vontade desde o ingresso como acadêmico de Comunicação Social. A mim, sempre incomodou a forma como retratamos nossa história, nossa cultura e nossos costumes. É como se fizéssemos parte de um espaço alheio àquele em que estamos inseridos.


			A base teórica para este trabalho foi a parte mais difícil, por causa da limitação de autores sobre jornalismo na Amazônia, em especial, jornalismo de televisão feito na Amazônia. Por isso, ao longo da leitura, você perceberá o uso de colocações que expressam dificuldades de registro bibliográfico e a citação transcrita de entrevistas capturadas em áudio com estudiosos e profissionais da comunicação, a fim de coletar material para embasar, desde o contexto histórico, nosso trabalho. Tomando como exemplo dois telejornais com editorias parecidas, tempo de exibição e horário próximos, a proposta não é tecer crítica sobre os produtos analisados, mas usá-los como fonte de reflexão pontuando a maneira como abordam temas pertinentes à Amazônia, um modelo seguido por todos os outros programas televisivos, principalmente, telejornais regionais.


			Obrigado por emprestar a mim, por meio deste livro, seu precioso tempo.


			Boa leitura!


		




		

			
Outro Brasil?


			Duas pequenas histórias. A primeira se passa em Criciúma, em Santa Catarina, em 2006, estando eu com colegas de trabalho no aeroporto; um deles, gauchão lá das bandas da capital rio-grandense, me perguntou se em Altamira existiam índios e onças andando pelas ruas. Eu respondi:


			— Tem até aeroporto lá também se é isso que tu quer saber! – Aí completei, imitando o famoso sotaque gaúcho: – Mas bah, tu não sabe que, além de índios e onças, ainda tem aeroporto?


			Ora, se eu tinha sido transferido de um aeroporto para outro, o cara vem me perguntar se eu morava numa aldeia! A segunda foi com outra colega de trabalho já lá pelo ano de 2009, se não me falha a “memória curta” de historiador; novamente estando eu e duas cariocas da gema trabalhando no aeroporto de Altamira, elas me contaram a seguinte história:


			— Bira, quando a gente desceu aqui no aeroporto, vindas do Rio, à noite, e não vimos nada além da escuridão na floresta, caímos no choro, dizíamos pra nós mesmas, meu Deus! Estamos no meio de uma aldeia de índios, aqui não tem nada!


			Estas duas pequenas histórias ilustram bem o que Rômulo, não o Rômulo irmão de Remo, da antiga Roma, mas o moleque da Amazônia, portador de novas e velhas notícias, o homem da imagem e do som, que ousou me chamar para um desafio, nos diz quando menciona a desinformação sobre a Amazônia e que muitos acreditam tratar-se de outro Brasil dentro do Brasil. Ouso até dizer que ainda hoje temos essa sensação, parecemos fazer parte até da Antártida, tão longe ficamos às vezes do Brasil, no que tange ao conforto e à estrutura de outras regiões brasileiras e à desinformação de nossa realidade por outrem.


			Quando Rômulo mostra um exemplo das transmissões jornalísticas do caso Chico Mendes na distante Xapuri, distante do Brasil, mas pertinho aqui de nós, “pertinho” é o modo de dizer, porque realmente essa coisa chamada de Amazônia é grande demais, mas como estamos no mesmo lugar, vou dizer que são nossos “vizinhos” ali do Acre, lembro quando garoto, do posto da Cotelpa, companhia telefônica do Pará, nos idos da década de 1970, quando alguém recebia um recado para atender um telefonema no posto, e lá ia o cidadão rapidamente aguardar o contato vindo do “Brasil”. Ainda hoje, no auge da internet e da comunicação via satélite, com os nossos pequenos aparelhinhos de rádio, inseparáveis, parte componente do corpo humano, ou você já viu alguém se separar deles?! – Cadê meu celular? Alguém viu meu celulaaaaarrrr?! – Falar da Amazônia nos parece em certos momentos algo meio irreal e distante, basta ver determinados assuntos noticiados que nos parecem estar falando de um outro mundo que não o amazônico.


			Eu aqui com meus brios, fico imaginando e me perguntando: Esse cara tá falando mesmo daqui? Ou ele está falando dos homenzinhos cinza de Marte e suas planícies vermelhas?


			Como bem dito por Vânia Torres, mencionada por Rômulo, a Amazônia aparece nos telejornais nacionais como um “outro Brasil”, pois o repórter busca mostrar ao público-alvo que é o centro da mídia nacional, o sudeste brasileiro, assim transmite uma perspectiva de “lá” e não a de “cá”, e, como eu disse antes, nos soa irreal e muito distante. E o uso político da mídia por “outros de outros lugares”, tem recentemente mostrado a realidade amazônica como uma permanente destruição de nossas florestas. Decerto que há avanço do homem na Amazônia, isso é inevitável, é nossa última fronteira, tal qual foi o oeste americano no século XIX, mas o uso “midiático” da “destruição da Amazônia” é uma prova da exacerbação do uso político dos meios de comunicação, que se expandiram com a chegada da internet, por isso Losekann, mencionado por Rômulo, diz que o poderio político e econômico nos meios de comunicação é uma ameaça ao jornalismo, digo até, aos interesses dos amazônidas.


			Agora a “pauta” amazônica, corriqueira em muitos meios de comunicação, nem sempre é tratada com o devido conhecimento de causa, levando assim a essas distorções sobre o cotidiano e a realidade do “povo do norte” do Brasil. A regionalização da informação e da “pauta” é fundamental para corrigir distorções e mostrar a realidade local, sem que o interesse das grandes regiões amordace os das pequenas. Surpreende, por exemplo, o telejornal na TV Altamira, da pequena Altamira nos anos 80, buscando transmitir o cotidiano, contando até com entrevistas ao vivo – era muita “ousadia” –, emissora instalada pela população e pelo executivo municipal em 1976, sendo a primeira emissora do interior do Estado do Pará, tempo em que as transmissões eram feitas via videocassete, com fitas gravadas no dia anterior em Belém, “pura tecnologia”. Nos parece um exemplo da busca das pequenas regiões em “se mostrar” ao mundo.


			Ainda que à sombra das grandes emissoras do eixo sudeste, observa-se a profusão de novas produções voltadas para o público regional, ainda, pelo menos a meu ver, distante do que se poderia alcançar. Mas, por meio da internet, notadamente pelo YouTube, a disseminação de conteúdos amadores e profissionais tem obtido largo alcance, mostrando muitas vezes o regionalismo que pode não ter sido conseguido, ainda, pela televisão, mesmo a despeito de que o conteúdo desta também seja transladado para a internet, mas que pode estar sendo alcançado pela mídia “portátil” do Youtube, quando basta apenas um celular na mão e um “youtuber”, o “repórter” criado pela nova mídia.


			Assim, para encerrar nosso bate-papo e não entrar na seara jornalística –, como já disse certa vez ao homem da imagem e do som, sou apenas um cronista, deste modo não sou jornalista –, junto-me ao historiador Abrahim Baze, quando este diz que é preciso ter conhecimento de causa. Então, como vou falar da Amazônia sem conhecer a Amazônia? Como vou falar de algo que não conheço? Como vou falar da “Cabeça do Cachorro” lá na fronteira com a Colômbia? Assim, para não ficar parecendo um gaúcho que me pergunta se aqui tem onça e índio, ou um carioca que acha que, chegando aqui à noite, chegou numa aldeia de índios, é necessário a disseminação de nossa realidade.


			Nua e crua!


			Antonio Ubirajara Bogea Umbuzeiro


			Historiador, cronista, poeta


		




		

			
Amazônia ignorada


			A minha escolha profissional pelo jornalismo foi quase acidental, quando era vestibulando, e se tornou impositiva no meio do curso, já na faculdade. Estranho, não é? O fato é que, quando optei pelo curso de Jornalismo ao prestar o vestibular, foi uma alternativa viável, pois sempre me senti atraído pela área de humanas, mas flertava com paixão pela História, Antropologia, Psicologia, Sociologia. Infelizmente, ou felizmente, a orientação que tive em casa foi mais pragmática: priorizar o mercado de trabalho, escolher com os “pés no chão”, daí não tive outra solução, a grade do curso de Jornalismo tinha tudo o que me encantava, era um mundo de conhecimento! História da arte, antropologia cultural, redação, ciências políticas e por aí vai... Não hesitei, queria partir pra vida universitária, dar uma resposta ao investimento de meus pais e ganhar tempo até resolver definitivamente o caminho profissional a seguir.


			O problema é que grande parte dos planos foge, de certa forma, ao nosso controle. Depois de quatro semestres cursados, resolvi pôr um projeto antigo em prática, fazer intercâmbio na Europa. Tranquei o curso universitário e parti rumo à descoberta do velho mundo. E foi em uma pequena cidade inglesa, no sudeste da ilha britânica, que me descobri jornalista e não via outro ofício por fazer nessa vida. Foi na escola para estrangeiros que fui instigado a defender nossa presença na Região Amazônica durante debates acalorados com gente de toda parte do planeta, que nunca pisou no Brasil, mas nos acusava impiedosamente de sermos destruidores da Amazônia.


			Era gente influenciada e com opinião formada a partir de coberturas jornalísticas parciais e com interesses próprios que, em muitos casos, distorciam informações e a realidade. Ali, percebi o quanto eu poderia ser importante na missão de corrigir muita desinformação que circula pelo mundo acerca da região amazônica e dos povos que nela habitam. Eu notei que poderia desenvolver um trabalho honesto e mostrar para o Brasil e o mundo uma Amazônia marcada por contrastes, diversidade cultural, ambiental, social e econômica. Meu retorno ao Brasil coincidiu com a volta ao curso de Jornalismo, na Universidade Federal de Roraima (UFRR). Em poucos meses iniciei na reportagem, em fevereiro de 1997, na TV Roraima, afiliada da Rede Globo. Foram quase 20 anos no “front” do telejornalismo. O amadurecimento profissional veio com o tempo, e com ele a necessidade cada vez maior de buscar os grandes temas que envolvem a Amazônia, mostrar para a sociedade a complexidade da região.


			E como há temáticas complexas e importantes! Meio ambiente, produção científica, biodiversidade, conflito de terras, desenvolvimento sustentável, tráfico internacional de drogas, cultura regional. Quanta riqueza, mas a realidade é que sempre foi um grande desafio retratar a região sob uma ótica precisa, verdadeira, fidedigna ao real. Reportar as idiossincrasias amazônicas sempre foi complicado por conta das imposições naturais, se locomover por aqui envolve quase sempre gastos inimagináveis para as redações do sul e sudeste do país, já que boa parte do seu território só é alcançada ou por barco ou por avião. Aqui, leva-se semanas para vencer distâncias quando as mesmas quilometragens em outras regiões do país são percorridas em horas. No fim dos anos 90 e início dos anos 2000, os grandes veículos de comunicação do país tiveram de se render e se organizar para retratar melhor os estados da Amazônia legal. Os correspondentes passaram a ter um orçamento mais digno, a fim de produzir reportagens com temas mais elaborados e importantes, fugindo da rotina dos factuais. Afinal, as grandes reportagens sempre exigiram mais tempo e elevados custos de produção, normalmente impondo deslocamentos dispendiosos pelo território, muitas vezes com acessos tortuosos.


			Nunca foi fácil reportar os grandes assuntos de interesse nacional e mundial sobre a Amazônia, mas nos últimos dez anos é evidente que a produção de reportagens especiais ou grandes reportagens ficou ainda mais escassa nas redações. É notório que o mercado tem passado por mudanças e ajustes, o que influencia diretamente no faturamento das empresas de comunicação e tem limitado cada vez mais o orçamento investido em trabalhos mais elaborados. Porém, o que causa certa aflição é perceber que há um direcionamento das redações para produções de baixo custo, valorização exacerbada do jornalismo imediatista, a cultura do factual, exploração da violência urbana, muito mais com o objetivo de mascarar a incapacidade de produzir conteúdo de qualidade e poupar gastos. É óbvio que as notícias factuais de cada lugar são importantes, mas hoje são demasiadamente usadas como “muletas” em muitos jornais, em detrimento às reportagens especiais, mais analíticas e quase sempre mais dispendiosas.


			Deixei a reportagem em agosto de 2014, sempre enfrentei problemas com orçamento para produção de grandes reportagens, mas vez ou outra conseguíamos emplacar uma boa ideia, usando da persuasão para convencer os editores das grandes redações de que tínhamos assuntos relevantes e de interesse público nacional sobre a Amazônia. O resultado era sempre convincente, o que nunca significou facilidade para emplacar o próximo projeto de pauta, uma nova série de reportagens especiais acerca de temas específicos para mostrar algo da Amazônia que merece reflexão e tem impacto para muita gente no país e no mundo. Hoje não consigo avistar um ambiente favorável para realizar um trabalho que ofereça conteúdo diferenciado sobre a região. O que é mais trágico é constatar gerações de novos jornalistas chegando às redações permeadas com a simplória cultura do jornalismo imediatista, fincado nas pautas urbanas mais fáceis e que exijam pouco tempo e dinheiro para a produção.


			Mapear as rotas do tráfico internacional de cocaína na Amazônia e contar a dinâmica desse processo é trabalho que pode durar meses, exige acompanhamento de equipe, tempo, investimento em recursos, profissionais experientes. Mostrar os encantos dessa biodiversidade fantástica e com tanto ainda por ser descoberto é um trabalho valioso para a humanidade. Denunciar garimpos ilegais e grilagem de terras com investigações sérias também são contribuições imprescindíveis para a sociedade! A Amazônia é um celeiro de histórias fantásticas, encantadoras, mas, se quem faz jornalismo hoje não perceber que estamos entrando em uma “espiral do silêncio”, corremos o risco de, em pouco tempo, contarmos com uma geração de brasileiros absolutamente ignorantes sobre a região. E alerto que a percepção real sobre a Amazônia nunca foi muito clara para a maioria da população brasileira! Informar e formar opinião pública com qualidade exige investimento, ainda mais nesse pedaço do planeta. E se não formos nós, quem mostrará e falará a verdade sobre a Amazônia para o mundo?!


			Yano Sérgio


			Chefe da Comunicação Social do Ministério Público de Roraima.


			Jornalista na Amazônia com passagens pelas emissoras Globo e Bandeirantes.


			Por cinco vezes, ganhador do Prêmio Fapeam de Jornalismo Científico.
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